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Resumo: Objetiva compreender os condicionantes que permitiram a formação e a evolução 
urbana de Macaíba, estado do Rio Grande do Norte, tendo como referência os diversos 
contextos políticos, econômicos e sociais ocorridos entre a segunda metade do século XIX e 
início do século XX. Entende-se que a formação de Macaíba como povoação, a partir da 
exist°ncia da propriedade denominada de òs²tio Coit®ó, e sua evolu­«o como n¼cleo urbano 
guarda relação com a ocupação das terras às margens do rio Jundiaí, dinâmica da atividade 
comercial e da consolidação do porto fluvial, o que contribuiu para o escoamento da produção 
agropecuária e para movimentação de comerciantes, transformando-a num dos mais 
importantes entreposto comerciais do estado no período. A abordagem realizada tomou como 
base os seguintes procedimentos metodológicos: a pesquisa bibliográfica, considerando-se a 
forma como Macaíba se inseriu no contexto da produção do espaço potiguar; e a pesquisa 
documental, através da busca de documentos e imagens que retratam a vida urbana no período 
em análise.  
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Introdução 

 

Não é de hoje que o interesse acerca das questões atinentes à formação e à evolução 

das cidades chamam a atenção de pesquisadores da Geografia e de outras áreas de 

conhecimento. Há que se enfatizar desde já que não se pretende aqui fazer um exame exaustivo 

sobre essa temática. O desafio, ao longo deste artigo, consistirá em interpretar a cidade, 

enfocando uma realidade específica, que é a da cidade de Macaíba1 (Figura 1), no Rio Grande 

do Norte, tendo como pano de fundo os fatores que contribuíram para sua formação e evolução. 

Cabe registrar, desde já, que os elementos que serão aqui apresentados se constituem numa 

leitura parcial, resultante de reflexões extraídas de uma pesquisa mais ampla que busca 

compreender o processo de produção do espaço urbano macaibense. 

 

 

                                                           
1 Macaíba é, atualmente, um dos 14 municípios que integram a Região Metropolitana de Natal (Natal, 
Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, Macaíba, Ceará-Mirim, Extremoz, São José do Mipibu, Nísia Floresta, 
Monte Alegre, Vera Cruz, Maxaranguape, Ielmo Marinho, Goianinha e Arês). De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população estimada do município de Macaíba para o ano de 2017 
foi de 80.031 habitantes.  
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Figura 1 ð Localização do município de Macaíba no contexto da Região Metropolitana 
de Natal 
Fonte: Elaboração a partir de imagem do Google Earth Pro (2017).  

 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é compreender os condicionantes que 

permitiram a formação e a evolução urbana de Macaíba, tendo por fundamento os diversos 

contextos políticos, econômicos e sociais ocorridos no estado do Rio Grande do Norte (RN). 

Parte-se do pressuposto de que o surgimento de Macaíba como povoação em meados do século 

XIX e sua evolução como núcleo urbano está diretamente relacionado a importância de sua 

localização para efetivação dos fluxos comerciais que se estabeleceram entre o litoral e o 

interior do estado.  

Como forma de estabelecer um melhor recorte para a discussão, entende-se que 

alguns aspectos são basilares para que se possa compreender como Macaíba surgiu e se 

consolidou como núcleo urbano. Primeiro, que esse processo guarda relação com os 

movimentos de ocupação e do estabelecimento de atividades econômicas, tendo por base a 

concessão de vastas extensões de terras, visando consolidar a conquista do território potiguar 

nos séculos XVII e XVIII. Em segundo lugar, há que se considerar o papel que os fluxos de 

comércio realizados a partir do rio Jundiaí tiveram para a criação do porto e o estabelecimento 

das bases para a formação do povoado que deu origem a Macaíba. Por fim, que a forma como 

se estruturou o núcleo urbano de Macaíba ao longo do tempo refletiu os interesses dos diversos 

agentes envolvidos na produção da cidade, dentre eles os proprietários de terra e os 

comerciantes. 

O recorte temporal que se circunscreve à análise corresponde ao período entre a 

formação do povoado em meados do século XIX e a primeira metade do século XX. Para a 

concretização do objetivo aqui proposto, os procedimentos metodológicos utilizados 
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consistiram da pesquisa bibliográfica sobre a produção do espaço potiguar e sobre a história 

de Macaíba, bem como da pesquisa documental, onde se levantou documentos e imagens 

históricas da cidade e da vida urbana de Macaíba no período em análise2. 

Na primeira parte do texto, apresenta-se uma breve discussão teórica, tendo por 

base os conceitos de cidade e paisagem urbana. Já no segundo tópico, analisa-se o contexto em 

que se deu a formação de Macaíba como povoado e de que forma se deu a evolução do seu 

quadro urbano. 

 

A cidade e a paisagem urbana 

 

Na literatura que discute a evolução da cidade, é possível se observar o quanto ela 

exerceu um papel de relevo como espaço privilegiado para a estruturação de toda uma rede de 

relações, sejam elas internas ou mesmo entre diversas cidades, da mesma forma em que 

expressaram (e ainda expressam) as diversas dinâmicas e transformações ocorridas na 

sociedade ao longo do tempo.  

Assim, um ponto de partida torna-se essencial: a cidade pode ser compreendida 

como o resultado de uma produção social ao longo do tempo. Sua análise, portanto, deve levar 

em consideração não apenas a sua realidade atual, mas também a forma como ela foi produzida 

e como essa produção se relaciona com as transformações que se verificam na dinâmica da 

sociedade. Tal como escreve Lefebvre (2015, p. 51), òa cidade sempre teve rela­»es com a 

sociedade em seu conjunto, com sua composição e seu funcionamento, com seus elementos 

constituintes [...], com sua história. Portanto, ela muda quando muda a sociedade no seu 

conjuntoó. 

Carlos (2007) considera a cidade como um produto histórico-social, pois, ela é o 

resultado do trabalho materializado, acumulado através de ações que se realizaram ao longo 

do tempo. Sendo o resultado do trabalho humano no decorrer do tempo, a cidade vai apresentar 

uma organização que ajuda a explicar a forma como a sociedade se relaciona com o espaço. 

Nesse sentido, ainda de acordo com Carlos (2007, p. 20): 

 
Expressão e significação da vida humana, a cidade a revela ao longo da 
história, como obra e produto que se efetiva como realidade espacial concreta 
em um movimento cumulativo, incorporando ações passadas ao mesmo 
tempo em que aponta as possibilidades futuras que se tecem no presente da 
vida cotidiana.  

 

                                                           
2 Na etapa da pesquisa documental, foi de grande importância a contribuição dada pelo Instituto Tavares de Lyra 

ï Macaíba, Rio Grande do Norte no acesso ao acervo sobre a história da cidade. 
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As transformações ocorridas no conjunto da sociedade, levam a cidade também a 

passar por mudanças que fazem com que os diversos elementos constitutivos da espacialidade 

urbana estejam constantemente sendo modificados. Lefebvre (2015, p. 52) considera que òa 

cidade tem uma história; ela é a obra de uma história, isto é, de pessoas e de grupos bem 

determinados que realizam essa obra nas condi­»es hist·ricasó.  

Assim, uma observação mais detida da paisagem urbana, permite revelar os 

diversos processos e agentes envolvidos na produção da cidade ao longo do tempo e quais os 

interesses envolvidos. Ao mesmo tempo, revela a existência de um conjunto de elementos 

herdados de momentos anteriores. Santos (2014, p. 72-73) ressalta que a paisagem òn«o se cria 

de uma só vez, mas por acréscimos, substituições [...]. Uma paisagem é uma escrita sobre a 

outra, é um conjunto de objetos que têm idades diferentes, é uma herança de muitos diferentes 

momentosó. 

Para Carlos (2007, p. 33) a paisagem òrevela uma hist·ria, o passado inscrito nas 

formas geradas por tempos diferenciais acumulados, mas sempre atuais, sincrônicos e 

diacr¹nicos, que produzem uma impress«o apreendida pelos sentidosó. Dessa forma, na 

paisagem urbana podem estar contidas um conjunto de formas representativas e, 

consequentemente, de conteúdos e de fluxos que lhes conferiram movimento em diferentes 

momentos históricos, revelando a coexistência de formas e objetos de diferente período 

históricos.  

Luchiari (2001, p. 12) destaca que òas mudan­as morfol·gicas na paisagem n«o s«o 

in·cuas e n«o podem ser analisadas independentemente das pr§ticas sociaisó. A paisagem 

urbana, nesse sentido, também será a expressão da história de como a sociedade se transforma. 

Quer seja por meio das mudanças arquitetônicas, da disposição dos espaços e logradouros 

públicos, bem como, dos usos conferidos a esses espaços, vai se revelando a forma como os 

indivíduos conferiram ao longo do tempo sentido e representatividade a cada fração da cidade. 

Na medida em que a cidade se apresenta como um produto histórico resultante das 

dinâmicas engendradas pela sociedade, é importante que se considere como as transformações 

ocorridas se relacionam com cada período histórico, da mesma forma que é importante que se 

considerem os agentes responsáveis por essas mudanças e os interesses que estiveram 

subjacentes a atuação de cada um deles. 

Observar a paisagem urbana de Macaíba na atualidade, é perceber como o passado 

e o presente se entrecruzam tanto por meio de diversos objetos existentes no espaço, como por 

meio da disposição do partido urbanístico, ou seja, daquelas que são as ruas e avenidas mais 

antigas da cidade. No próximo tópico será discutido o processo de formação e evolução urbana 
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de Macaíba, tendo como pano de fundo o papel que esse núcleo exerceu como centro comercial 

e suas relações com o rio Jundiaí, seu principal curso fluvial.  

 

Elementos para compreender a formação e a evolução urbana de Macaíba 

  

Surgida como povoação ainda em meados do século XIX, a história da formação 

do espaço urbano de Macaíba se relaciona aos diversos movimentos que impulsionaram a 

produção do espaço norte-rio-grandense ao longo do tempo. Tomando-se como base esse fio 

condutor de pensamento, concorda-se com Santos (2014, p. 103) quando afirma que òuma 

situação geográfica, ou seja, o que um lugar é, num determinado momento, sempre constitui o 

resultado de ações de diversos elementos, que se dão em diferentes níveis. Esses elementos são 

vari§veis, pois mudam de significa­«o atrav®s do tempoó. Abreu (2011, p. 33), por sua vez, 

destaca que òcada lugar ®, ao mesmo tempo em cada momento hist·rico, o ponto de interse­«o 

de processos sociais que se desenvolvem em diversas escalasó.  

É dentro desse quadro de referência, bem como da pesquisa dos autores que se 

debruçam sobre a história de Macaíba e das observações realizadas na realidade urbana atual, 

que se identificam os elementos que podem explicar como se deu a configuração do seu núcleo 

urbano.  

O primeiro desses elementos se refere a localização geográfica de Macaíba no 

contexto do Rio Grande do Norte. Nesse sentido, verifica-se que seu núcleo urbano surgiu 

numa área para onde, ao longo do tempo, passaram a convergir diversas rotas terrestres que 

faziam a ligação entre o litoral e as regiões agreste e sertão, conferindo-lhe o papel de ser não 

apenas um local de passagem, mas, num ponto onde convergiam parte da produção agrícola e 

pecuária de diversas regiões do estado. 

Tal papel se constituiu em função dos diversos movimentos gerados do processo 

de interiorização da ocupação do espaço potiguar. Nesse sentido, há que se destacar a 

importância que a pecuária teve para o estabelecimento das interações entre o litoral e o 

interior do estado, tendo como base as rotas estabelecidas quando do deslocamento dos 

rebanhos das áreas de criação em direção às áreas consumidoras, também chamadas de 

òcaminhos do gadoó (CLEMENTINO, 1990; MONTEIRO, 2007). 

O segundo elemento está relacionado ao seu quadro natural, tendo em vista o fato 

de que o sítio onde a cidade surgiu se localizar na margem esquerda do rio Jundiaí, o que 

propiciou o estabelecimento de um porto fluvial. Assim, quando se considera o processo de 

produção do espaço norte-rio-grandense, há que se considerar a importância que a ocupação 

ao longo dos vales fluviais teve, tendo em vista o fato de ser um território que está 
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majoritariamente inserido numa porção semiárida onde o regime fluvial é fortemente 

influenciado pelas características climáticas aí encontradas.  

Esse processo esteve historicamente ligado à produção da cana-de-açúcar, nas 

porções territoriais mais voltadas para o litoral , e na atividade criatória, que estendeu sua 

presença pelo agreste e sertão, tendo os vales fluviais como áreas fundamentais para o 

estabelecimento dessas atividades e para os assentamentos populacionais (CLEMENTINO, 

1990; MONTEIRO, 2007; FELIPE, 2010).  

Discorrendo sobre as condições naturais e as diversificações regionais existentes 

na região Nordeste, Andrade (2005, p. 73) destaca o papel econômico da ocupação ao longo 

das margens dos cursos fluviais quando afirma que as òcidades localizadas a alguma distância 

do mar, por trás da área ocupada pelos mangues no ponto terminal do trecho fluvial navegado 

formavam portos para onde convergiam os produtos das grandes áreas do interior. 

Do exame das referências que tratam sobre a história de Macaíba ou de sua 

inserção no contexto da produção do espaço potiguar, verifica-se como a constituição do porto 

do rio Jundiaí foi importante para que fossem estabelecidas as bases para seu surgimento e sua 

expansão como núcleo urbano, na medida em que daí se escoavam diversas mercadorias. Não 

é sem propósito que os primeiros versos do hino de Macaíba3 faça a evocação da importância 

que o aludido rio teve para sua história. 

Aproveitando o fato de ser uma área que sofria a influência dos fluxos das marés, 

esse porto serviu, durante a segunda metade do século XIX, como meio de escoamento das 

diversas mercadorias agrícolas e pecuárias provenientes das demais regiões do estado em 

dire­«o a Natal e, tamb®m, fora do estado. Sobre isto, Souza (2008, p. 46) afirma que ò£ bem 

de ver a importância que teve neste intercâmbio a navegação do rio Jundiaí que, não sendo 

perene, foi, todavia, favorecido pelo crescimento das marés, permitindo acesso aos botes e 

barca­asó. 

A ocupação das terras onde está situada na atualidade a cidade de Macaíba ocorreu 

no contexto das frentes de ocupação territorial que se estabeleceram no início do século XVII, 

logo após a fundação de Natal, capital do estado. Assim, um terceiro elemento que se destaca 

em relação a formação urbana de Macaíba diz respeito aos interesses ligados a propriedade da 

terra, visto que a ocupação da área onde surgiu e se desenvolveu a cidade foi marcada pela 

existência de diversas propriedades que foram ao longo de tempo dando espaço aos primeiros 

arruamentos e, com efeito, a expansão da cidade.  

                                                           
3 O hino de Macaíba foi instituído pela Lei 1.343, de 26 de abril de 2007, tendo letra e arranjo do Maestro Camilo 
Henrique Dantas Soares (MACAÍBA, 2007). 
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Tendo como base as leituras dos trabalhos de Rodrigues (2006), Lyra (2008), 

Medeiros Filho (2010) e Teixeira (2014; 2015), é possível se observar como as terras 

localizadas no entorno da recém-criada capital foram, ao longo do tempo, se tornando objeto 

de interesse por parte dos colonizadores, principalmente para o estabelecimento das atividades 

agropastoris, o que também propiciou a condição para a formação de núcleos de povoamento. 

Como observa Rodrigues (2006, p. 34), òPassada a primeira fase de conquista do território, 

inicia-se a fase de ocupação das terras. A atividade econômica associada à ocupação do litoral 

seria principalmente a cana-de-açúcar, enquanto que o interior era colonizado pelas entradas 

do gado.ó 

A concessão de diversas sesmarias ao longo dos principais cursos fluviais do litoral 

oriental do estado foi fundamental para o processo de ocupação do estado (LYRA, 2008; 

MEDEIROS FILHO, 2010; TEIXEIRA, 2014). De acordo com Santos (2010, p. 58), òj§ em 

1614, existiam 185 doações de sesmarias, cobrindo as áreas das Ribeiras do Potengi, Jundiaí, 

Pirangi, Mipibu (Trairi) e Ceará-Mirimó. Foram a partir dessas sesmarias concedidas ao longo 

do rio Jundiaí e Potengi que se deram as condições para a ocupação da área em que, anos 

depois, surgiria o núcleo urbano de Macaíba. 

Recorrendo-se a Dantas (1985) e Lyra (2016a), pode-se depreender que a 

construção do antigo engenho Potengi ð posteriormente denominado de Ferreiro Torto ð é 

indicativa das primeiras referências de ocupação existente no espaço onde está localizado 

Macaíba, ainda na primeira metade do século XVII. Para Lyra (2016a), entretanto, mesmo com 

um registro de ocupação tão antigo, não havia nesses movimentos iniciais de ocupação a 

intenção de se criar um povoado, mas, sim, de exploração da terra.  

Os engenhos Ferreiro Torto e Cunhaú ð sendo que este último foi o primeiro 

construído na capitania ð foram os locais onde a produção do açúcar ocorreu de forma mais 

expressiva, considerando a realidade dessa cultura na economia norte-rio-grandense no 

período colonial (CLEMENTINO, 1990; LYRA, 2008; ARAÚJO, 2010; TEIXEIRA, 2014). 

Sobre os dois engenhos, Lyra (2008, p. 64) afirma: 

 

O açúcar era apenas fabricado em dois engenhos: o Ferreiro Torto [...] e o 
Cunhaú [...]. Nesse último estava localizado o principal núcleo de população 
da capitania: setenta ou oitenta colonos e suas respectivas famílias. [...]. Afora 
Cunhaú, eram Natal, contando de 30 a 35 casas, e Ferreiro Torto os dois 
centros mais populosos. O resto da população estava espalhado pelas roças e 
fazendas.   

 

Da leitura dos autores que escrevem sobre o período de conquista e ocupação da 

capitania do Rio Grande no século XVII, observa-se a lentidão com que se deu todo esse 
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processo, ainda se levando em conta o cenário que se estabeleceu após a conquista holandesa 

no território potiguar, notadamente dos massacres ocorridos no engenho Ferreiro Torto e nas 

localidades de Uruaçu, no município de São Gonçalo do Amarante, e Cunhaú, em 

Canguaretama (LYRA, 2008; MEDEIROS FILHO, 2010; SANTOS, 2010). 

Em que pese a importância do Ferreiro Torto para a ocupação das terras no vale 

dos rios Jundiaí e Potengi, foi somente ao longo do século XVIII e, principalmente, XIX que 

se dão as condições primordiais para o surgimento do povoado que deu origem a Macaíba. Foi 

do estabelecimento de propriedades destinadas à produção agrícola e à atividade criatória ao 

longo das margens do rio Jundiaí que Macaíba foi paulatinamente surgindo como núcleo 

populacional. Três são essas propriedades: o sítio Coité (século XVIII), o engenho Jundiaí 

(Século XIX) e a fazenda Barra (século XIX) (LYRA, 2009a; 2010b; 2016a; 2016b).  

O quarto e último elemento preponderante para a formação urbana de Macaíba 

está relacionado ao papel do comércio como atividade que serviu para vinda de um contingente 

populacional e de como se aproveitou das potencialidades do rio Jundiaí como alternativa de 

escoamento da produção e como via de comunicação, permitindo Macaíba se consolidar como 

um dos principais entrepostos comerciais do estado. 

Nesse sentido, Cascudo (2010), Dantas (1985), Rodrigues (2006), Lyra (2009a; 

2016a) e Souza (2008) destacam o papel de Fabrício Gomes Pedroza para o surgimento de 

Macaíba. Ao herdar as terras pertencentes ao òs²tio Coit®ó em decorr°ncia do matrim¹nio com 

uma das filhas de Francisco Pedro Bandeira, dono dessa propriedade, Fabrício Gomes Pedroza 

viu as possibilidades de nelas estender seus interesses visando a ampliação do comércio, 

abrindo a possibilidade para a criação de um povoado. Sobre a influência de Fabrício Pedroza 

na formação de Macaíba, Cascudo (2010, p. 316) ressalta: 

 

Fixou-se no Coité. O rio Jundiaí, subindo nas marés, coleava, riscando a terra 
convidativa. Era a boca da picada que levava ao sertão, o início dos comboios, 
a estação de pausa de quem demandava o litoral, especialmente buscando sal. 
Fabrício construiu armazéns de taipa, beirando o rio Jundiaí. E um casebre 
para morar. Vila em 1879, comarca em 1882, freguesia em 1883, cidade em 
1889, Macaíba contará sua existência da vinda desse Fabrício, numa hégira 
comercial e vitoriosa. De Coité que seria a cidade de Macaíba, Fabrício 
irradiou a energia irresistível para todo os quadrantes (grifo do autor). 

 

Fabrício Pedroza exerceu forte influência na formação de Macaíba, tendo em vista 

a forma como se aproveitou das potencialidades das terras localizadas numa das margens do 

rio, do domínio que passou a exercer da atividade comercial, tendo como base os armazéns que 

construídos próximo ao porto que serviam para estocagem dos produtos que vinham das 

diversas partes do estado (DANTAS, 1985; LYRA, 2009a; CASCUDO, 2010). Toda a 
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dinâmica gerada em função do comércio possibilitou a atração de outros comerciantes para o 

povoado recém-formado e o surgimento da feira da cidade, que se configurou como uma das 

mais importantes praças de comércio naquele momento (DANTAS, 1985; RODRIGUES, 

2006; SOUZA, 2008; LYRA, 2009a). 

Com a dinâmica gerada pelo comércio e a vinda de pessoas de outras regiões do 

estado, bem como da Paraíba e de Pernambuco, a cidade foi ao longo do tempo se expandindo 

como aglomeração e suas ruas foram surgindo. De acordo com Silva (2012), as atuais ruas da 

Conceição, Dr. Pedro Velho (antiga rua São José) e Nair Mesquita (antiga rua do Comércio), 

bem como a rua Teodomiro Garcia (inicialmente denominada rua do Porto) foram as ruas que 

serviram de base para a estruturação do espaço urbano macaibense. Eloy de Souza traz, no seu 

livro òMem·riasó, um relato sobre os anos em que morou nas antigas ruas do Porto e do 

Comércio: 

 
Durante muito tempo residimos em Macaíba, numa casa que ficou na tradição 
da cidade como a òCasa do Portoó, por ser fronteira do desembarcadouro do 
rio Jundiaí. Aí, nasceram Henrique e Irineu. Auta e João Câncio nasceram em 
1876 e 1877, na casa nova da rua do Comércio, construída por mestre 
Timóteo a quem muito nos afeiçoamos (SOUZA, 2008, p. 37)4.  

 

É nos relatos sobre a cidade, sob a forma de livros de memória, que é possível se 

encontrar indicações de como se deu sua evolução. É interessante destacar o fato de que mesmo 

essas descrições não se referindo a esses momentos iniciais, elas conseguem aproximar-se 

bastante e conferir uma dimensão bem fidedigna de como esse processo evolutivo ocorreu. A 

partir das experiências vivenciadas em Macaíba, Dantas (1985) destaca como a dinâmica 

comercial influenciou a formação dos seus primeiros arruamentos. 

 
Tudo isto foi, como bem se pode avaliar, o que preponderantemente 
concorreu para o enriquecimento e a prosperidade de Macaíba, com o 
surgimento, quase que imediato, de suas oito ruas principais, hoje 
denominadas Teodomiro Garcia, Augusto Severo, Conceição, Francisco da 
Cruz, Pedro Velho Maurício Freire, Prudente Alecrim e Dona Emília. E em 
sequência tantas outras mais que completaram o desenvolvimento da cidade 
[...]  (DANTAS, 1985, p. 30). 

 

Também Vasconcelos (2010), ao escrever sobre Macaíba no período entre os anos 

1950 e 1970, faz uma síntese de como a cidade se expandiu, colocando em evidencia os aspectos 

de espontaneidade que envolveu a constituição do seu tecido urbano ao longo do tempo 

                                                           
4 As pessoas a quem se refere o autor são seus irmãos: Henrique Castriciano de Souza, Irineu Leão Rodrigues de 

Souza, Auta Henriqueta de Souza e João Câncio Rodrigues de Souza. No que concerne a primeira das casas 

mencionadas, localizada na rua Teodomiro Garcia, funciona nos dias atuais a Biblioteca Municipal, enquanto que 

na segunda funcionou o Grupo Escola Auta de Souza, atualmente denominada Escola Estadual Auta de Souza. 
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O traçado urbano de Macaíba era o próprio. Começou assim: abria-se uma 
rua e, lá adiante, onde ela terminava, alguém construía um barracão bem no 
meio. A partir daí, a rua de dividia em duas e mais à frente, com cada uma das 
ruas abertas, voltava a acontecer o mesmo fenômeno urbanístico. O 
paroxismo desse desenho assumiu ares de volúpia nas Cinco Bocas, onde o 
casarão de Dona Mocinha e o bar O Gato Preto abriram cada uma de suas 
ruas em òY. Cada rua, uma boca. Cinco ruas, então, Cinco Bocas 
(VASCONCELOS, 2010, p. 29). 

 

O local conhecido como as òCinco Bocasó, também se destaca nos primeiros anos 

do povoado, pois, é onde se encontrava edificada aquela que é considerada a primeira residência 

da cidade e onde existia um cruzeiro (LYRA, 2010c). O nome se refere ao fato de ser neste 

ponto a confluência de 5 logradouros: as ruas Dr. Francisco da Cruz (também denominada de 

òrua da Cruzó), Baltazar Marinho, Prudente Alecrim e as travessas Coronel Batista e Afonso 

Saraiva (Figura 2). 

 

 

 
Figura 2 ð Largo das Cinco Bocas na atualidade ð visão a 
partir da Rua Dr. Francisco da Cruz.Fonte: Acervo do autor 
(03 jul. 2017). 

 

Outro elemento que contribuiu para a consolidação de Macaíba como núcleo 

urbano foi a construção das formas espaciais ligadas a religiosidade, onde se incluem os 

templos religiosos, mais precisamente da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição e da 

Capela São José, bem como do seu cemitério5. Tal como ocorria nas demais cidades brasileiras, 

esses espaços não apenas se constituem como elementos norteadores da formação urbana, mas 

também simbolizava a afirmação da influência católica na dinâmica da sociedade da época. Em 

Macaíba, esses espaços também contribuíram para a configuração da cidade, na medida em que 

                                                           
5 Outro templo religioso que pode ser destacado é a Capela de Nossa Senhora da Soledade, construída nos anos 
de 1920. 


